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RESUMO 

Esta dissertação pretendeu investigar o processo de construção da religiosidade em 

adeptos e freqüentadores da filial carioca do Centro Espírita Obras de Caridade Príncipe 

Espadarte (a Igrejinha). A Igrejinha faz parte de um sistema religioso sincrético 

(Barquinha) que surgiu no estado do Acre e que utiliza em seus rituais uma beberagem 

psicoativa, ayahuasca (conhecida popularmente por daime), como sacramento. Através do 

tipo específico de trabalho mediúnico aí desenvolvido, que é vinculado ao uso do daime e 

direcionado por entidades espirituais da linha de umbanda (os pretos-velhos), foi possível 

mapear a formação de uma religiosidade que é agenciada pelo grupo, mas vivenciada 

individualmente. Esta, por sua vez, foi investigada através da observação participante e por 

meio da pesquisa sobre a formação do centro bem como de seus membros. A experiência 

do pesquisador em campo a partir de uma ótica “nativa” atuou também como uma eficaz 

ferramenta metodológica. Em um contexto de pós-modernidade onde o trânsito religioso 

abre espaço para um fluxo constante de relações entre indivíduos de diferentes grupos, a 

Igrejinha formou-se a partir de buscas e encontros entre pessoas que, muito mais que uma 

religião, passaram a experienciar uma religiosidade. 

 

 

Palavras-chave: religiosidade, Barquinha, trabalho mediúnico, daime, preto-velho. 
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ABSTRACT 

This dissertation undertook to investigate the process of religiosity building on 

members and visitors of Rio de Janeiro subsidiary of Centro Espírita Obras de Caridade 

Principe Espadarte (the Igrejinha). The Igrejinha is part of a brazilian syncretic religious 

system (Barquinha) and it uses in its rituals the psychoactive beverage, ayahuasca 

(popularly known by daime) as sacrament. Through specific medium work done there, 

linked to the use of daime and directed by spiritual entities of umbanda (the pretos-velhos), 

it was possible to map the formation of a religion that is enabled by the group, but 

experienced individually. This, in turn, was investigated by participant observation and 

through research on the formation of the centre as well as its members. The experience of 

the researcher in the field from a "native" perspective acted also as an effective tool 

methodology. In a context of post-modernity where the religious transit opens space for a 

steady flow of relations between individuals of different groups, the Igrejinha was formed 

up from searches and meetings between people, so much more than a religion, this people 

began to experience a religiosity. 

 

 

Keywords: religiosity, Barquinha, mediunship, daime, preto-velho. 
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INTRODUÇÃO 

  

Meu primeiro contato com a ayahuasca* aconteceu a cerca de cinco anos quando 

estava cursando jornalismo e nem imaginava que um dia iria adentrar ao mundo da 

antropologia e menos ainda ao mundo religioso e espiritual. Foi através do Encontro para a 

Nova Consciência (encontro macro-ecumênico realizado todos os anos na cidade de 

Campina Grande-PB durante o período de carnaval) que tomei daime pela primeira vez. Fui 

ao centro daimista Céu de Campina1 por curiosidade em experimentar o chá que seria 

servido a visitantes naquela ocasião. Não estava procurando a “verdade” sobre a criação do 

universo, a existência humana ou sobre Deus e muito menos tinha pretensões etnográficas 

com relação àquele grupo desconhecido. Tudo isso estava distante...  pelo menos era o que 

eu imaginava. 

Depois desse primeiro contato freqüentei a igreja esporadicamente e, fascinada pelo 

ritual do grupo e sua cosmologia, parti para leituras especificas para tentar perceber melhor 

como tudo aquilo funcionava. Procurei entender por dentro (participando dos trabalhos) e 

por fora (lendo o que encontrava a respeito) aquele mundo novo. Encontrei um vasto 

material publicado a respeito do Santo Daime e, dentre toda essa gama de novas 

informações, me deparei com a Barquinha e sua cosmologia diversificada.  

Em meio a leituras cada vez mais freqüentes sobre religiões usuárias de ayahuasca 

fui apresentada, através de um casal de amigos, a Rodrigo Grünewald2 que na época era 

professor de um deles. Rodrigo, juntamente com este casal, costumava se reunir em sua 

casa para tomar daime e cantar alguns salmos (canções) pertencentes à Barquinha. Fui 

convidada em um desses encontros a participar do pequeno “ritual doméstico” passando a 
                                                 
* Neste trabalho além de fazer uso da nota de roda-pé para apresentar alguns termos, optei por anexar um 
glossário com a intenção de proporcionar ao leitor uma maior possibilidade de entendimento do texto. A 
palavra ayahuasca, bem como algumas outras, podem ser encontradas nos dois espaços. 
 
1 A igreja Céu de Campina, localizada no município de Lagoa Seca-PB, é um dos muitos centros espalhados 
pelo Brasil que está ligado a uma outra religião de origem acreana que também faz uso da ayahuasca como 
sacramento, o Santo Daime. 
 
2 Desde 1995 Rodrigo visita com certa freqüência a igreja da Barquinha ligada ao primeiro centro desta 
religião. O Centro Espírita e Culto de Oração Casa Jesus Fonte de Luz, com sede no Acre, possui uma 
extensão na cidade do Rio de Janeiro. Desde seus primeiros contatos coma doutrina, Rodrigo mantém um 
bom relacionamento com seus membros, mas não só aqueles ligados ao chamado Centro-Mãe, o primeiro 
deles, e sua extensão no Rio, mas com todos os demais que ele conheceu em suas visitas ao Acre. 
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partir daí a freqüentá-lo esporadicamente. Desde então me interessei cada vez mais pela 

Barquinha, vislumbrando como seria vivenciar um trabalho espiritual em uma igreja desta 

linha. 

A idéia de um lugar onde a igreja fica ao lado do gongá3 e o mesmo trabalho pode 

perpassar os dois espaços, me instigou também a procurar adentrar ao mundo das Ciências 

Sociais. No entanto, para a seleção do mestrado na Universidade Federal de Campina 

Grande me afastei um pouco dos textos que discorriam sobre as religiões vindas da região 

amazônica e escrevi um projeto que tratava de identidades cruzadas na umbanda. 

Principalmente por sua característica performática, esta expressão religiosa me chamava à 

atenção desde algum tempo. Então após algumas visitas esporádicas a um terreiro de 

umbanda localizado em Lagoa de Roça - PB, o qual um tio meu é filiado há anos, observei 

a heterogeneidade e ambigüidade presentes na formação da identidade daqueles adeptos, já 

que muitos ali se afirmavam católicos e/ou umbandistas dependendo do espaço social em 

que estivessem transitando.  

No início do segundo semestre em 2006, já cursando o mestrado na UFCG e tendo 

como orientador o próprio Rodrigo Grünewald, decidi finalmente fazer pesquisa 

relacionada à Barquinha. Mas, dessa vez, não como alguém que mesmo não conhecendo in 

loco simpatizou com a Casa, mas como pesquisadora formal ligada a uma instituição de 

Ensino Superior. Então cá estou eu, tateando num mundo novo, onde ao aprender a fazer 

ciência me vi aos poucos adquirindo uma identidade religiosa a partir do encontro com o 

outro. É através dessa religiosidade construída no campo que proponho neste texto também 

chamar a atenção para subjetividade da experiência do etnógrafo como dimensão 

constitutiva de análise.  

Este trabalho de pesquisa é, portanto, fruto de minha experiência junto à filial do 

Centro Espírita Obras de Caridade Príncipe Espadarte localizada em Niterói-RJ. Dirigida 

                                                 
3 A palavra gongá é de origem banto e é utilizada no ritual de umbanda para denominar o "altar sagrado" 
existente dentro do terreiro. Este altar ou gongá, como é chamado, é composto de imagens de santos católicos, 
caboclos, pretos-velhos e outras. Já na Barquinha o gongá é o espaço onde entidades espirituais incorporadas 
trabalham na assistência aos consulentes. Nas Obras de Caridade, um dos mais importantes trabalhos 
espirituais que acontecem nesta religião, ocorre uma movimentação do espaço religioso que perpassa a igreja 
e o gongá. Ambos os espaços são utilizados simultaneamente para a realização do mesmo trabalho. Aqui 
podemos perceber um encontro, através da junção dos espaços religiosos, de influências católicas, kardecista 
e afro-brasileiras em um mesmo momento ritual. 
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por Wilicléia do Nascimento (Cléia), a Igrejinha4, se insere na linha da Barquinha e chama 

atenção por sua composição cultural múltipla. Aqui procurei refletir a respeito do processo 

de construção de uma religiosidade especifica acionada nesse espaço social e vivenciada 

individualmente por seus membros. A partir de uma vivência em campo que, por sua vez, 

me levou a estruturação de minha própria religiosidade, pude atinar para questões que 

dizem respeito ao trabalho de desenvolvimento mediúnico aí realizado e sua relação com o 

tipo de religiosidade agenciada pelo grupo. 

É importante deixar claro que quando falo em “construção de uma religiosidade” 

estou me referindo às experiências vivenciadas pelos membros durante o processo de 

identificação e adesão ao centro. As considerações feitas por Carlos Alberto Steil (2001) e 

Luiz Eduardo Soares (1994) contribuíram para traçar um perfil da forma como essa 

religiosidade é construída e vivenciada dentro e fora do espaço religioso.  

Steil (2001) analisa a dinâmica do campo religioso na modernidade sustentando que 

este se caracteriza por ser marcado por um reordenamento de diferentes formas religiosas 

institucionais e não-institucionais que confluem em um contexto de pluralismo. Para o 

autor (ibid:115), as sociedades latino-americanas se caracterizam por apresentarem um 

campo religioso profundamente transformado e reordenado, onde as diferentes formas de 

expressão religiosa convivem no contexto de um pluralismo que parece não colocar limites 

à diversidade. Cada vez mais as escolhas são livres e as religiões adequam-se aos novos 

tempos e a sociedade, em permanente mudança, impõe um novo movimento de valorização 

da diversidade. Essa dinâmica cultural é inevitável no mundo pós-moderno onde os grupos 

sociais têm recriado suas esferas de pertencimento, comportamento e identidade. 

Soares (1994), por sua vez, refere-se a um do espaço alternativo5 para identificar 

essa movimentação religiosa contemporânea. O autor acredita que se pode identificar aí o 

que chama de nova consciência religiosa onde: “não é propriamente o conteúdo das 

                                                 
4 A igreja de Niterói é também chamada de Igrejinha por alguns adeptos. Em alguns momentos do texto usarei 
esse termo para me referir ao centro. 
 
5 Soares caracteriza o espaço alternativo como um sincretismo semântico de experiências religiosas e 
místicas, criando um sistema homogeneizador, e por isso um local de encontros. O mais característico destas 
experiências é o nomadismo de seus sujeitos. Para ele, estes sujeitos seriam “andarilhos espirituais”, um 
público assim entendido estaria mais disposto a aventuras espirituais do que doutrinas religiosas rigorosas. O 
experimentalismo é o valor maior da busca incessante por novas posições do conhecimento religioso. Este 
tipo de fiel alternativo seria um “peregrino devotado a busca de sabedoria” (Soares, 1994:206). 
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práticas religiosas que é novo, mas o conteúdo cultural mais abrangente que atribui um 

sentido peculiar, para o crente de tipo novo, a sua relação com sua crença e, portanto, ao 

seu engajamento religioso - que é também social” (ibid:210). E o mais importante ainda 

seria a legitimidade deste fenômeno entendido dentro da idéia de que: “A ‘nova 

consciência’ atualiza a experiência e a concepção do convívio íntimo e franqueado com a 

pluralidade religiosa” (ibid:211).  

Fundada em 1945 pelo maranhense Daniel Pereira de Mattos em Rio Branco-AC, a 

Barquinha é uma doutrina religiosa sincrética que faz uso de uma bebida sacramental 

chamada de ayahuasca ou daime6. Após a morte de seu fundador em 1958 sofreu processos 

de fissões que deu origem a novos centros também chamados de igrejas. Um deles é o 

Centro Espírita Obras de Caridade Príncipe Espadarte liderado por Francisca Gabriel e mais 

conhecido como Barquinha da Madrinha Chica com sede em Rio Branco-AC e núcleos em 

Niterói-RJ e Salvador-BA. A dirigente dos trabalhos em Niterói é neta da Madrinha Chica.  

A Barquinha assim como o Santo Daime e a União do Vegetal (UDV) são doutrinas 

religiosas sincréticas e urbanas caracterizadas principalmente pelo do uso ritual do daime. 

A antropóloga Sandra Goulart agrupa a Barquinha, bem como as outras duas expressões 

religiosas sob o nome geral de “Tradição Ayahuasqueira” já que se tratam de diferentes 

linhas7 de uma mesma tradição religiosa que nasceu na região amazônica. Segundo a autora 

                                                 
6 Além dos termos daime e ayahuasca a bebida é popularmente conhecido como vegetal e hoasca. Esta 
beberagem psicoátiva é produzida a partir do cozimento de duas espécies de plantas nativas da Floresta 
Amazônica.  O chá, considerado sagrado pelos grupos usuários, constitui-se em seu principal elemento ritual 
e simbólico. 
 
7 De acordo com Goulart (2004:8) o pesquisador Clodomir Monteiro da Silva (1983) foi quem utilizou pela 
primeira vez o termo linha para designar os grupos do Santo Daime, da União do Vegetal e da Barquinha 
enquanto variantes doutrinárias no interior de uma mesma tradição religiosa. “Ele foi seguido por outros 
estudiosos nesta via de interpretação, como por exemplo, Fernando de La Rocque Couto (1989, pp. 42-67 e 
244). Tanto Monteiro como La Rocque Couto entendem que a distinção entre as linhas é feita através de 
diferenciações no tocante ao conteúdo das narrativas míticas, às formas rituais e ao conjunto de entidades que 
integram cada panteão”. Porém é preciso esclarecer aqui que embora eu também utilize o termo “linha” para 
me referir as três ramificações do tronco que compõem o universo das chamadas “Religiões Ayahuasqueiras”, 
entendo cada uma delas como religiões distintas uma da outra. Quando me refiro a Barquinha especificamente 
utilizo o termo “vertente” para distinguir seus diferentes centros. Resumindo: adoto a palavra tronco para me 
referir ao conjunto das “Religiões da Ayahuasca”; ramificação ou linha para designar cada uma das três 
religiões que compõe este tronco; e vertente para fazer as subdivisões dentro de uma mesma religião (os 
centros). Finalmente uso a palavra núcleo quando me refiro a determinado centro que possui além da matriz 
uma ou mais extensões (filiais). A Barquinha de Niterói é um núcleo/filial do Centro Espírita Obras de 
Caridade Príncipe Espadarte cujo núcleo/matriz está localizado em Rio Banco-AC. Esta por sua vez é uma 
das vertentes que compõem a ramificação da religião/linha da Barquinha. 
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o termo “Tradição Ayahuasqueira” foi inspirado em definições e categorias dos próprios 

adeptos, já que todas estas religiões se definem a partir do uso da mesma bebida 

sacramental. Trata-se, portanto, de uma forma de expressar o modo como estes cultos 

religiosos são reconhecidos, seja por eles mesmos ou por outros. 

Fundadas na primeira metade do século XX, essas religiões se expandiram, 

passando, em alguns casos, a contar com centros e/ou igrejas em grandes metrópoles como 

São Paulo, Rio de Janeiro, e até fora do país. De acordo com Goulart (2003) esse processo 

de expansão tem início a partir de dissidências ocorridas principalmente após a morte de 

seus respectivos fundadores. Tais cisões, na maioria dos casos, ocorreram devido ao 

surgimento de diferenças, disputas e conflitos internos que deram origem à construção de 

novas fronteiras. 

Neste texto busco investigar o processo de construção de uma religiosidade 

específica em um grupo de indivíduos que utilizam em seus rituais, remodelagens de 

práticas sincréticas que mesclam em uma só tradição catolicismo popular, kardecismo, 

religiões afro-brasileiras, esoterismo e xamanismo indígena. Procuro aqui problematizar as 

forças sociais que possibilitam a construção da religiosidade na Igrejinha através de uma 

tradição do conhecimento (Barth, 2000) que se forma a partir de elementos culturais 

previamente remodelados vindos da floresta amazônica e re-arranjados no contexto das 

redondezas de uma grande cidade.  

A partir do espaço social que analiso, direciono meu foco de pesquisa à relação 

entre a filiação do adepto ao centro e o tipo específico de processo de preparação 

mediúnico aí desenvolvido. Ao usar o termo “processo de preparação mediúnico” estou me 

referindo, de modo geral, ao próprio desenvolvimento espiritual vivenciado pelos adeptos, 

já que na Barquinha de Niterói todo o “caminhar espiritual” é perpassado e otimizado pelo 

desenvolvimento das faculdades mediúnicas, tendo no uso do daime, dentro desse contexto, 

um instrumento pedagógico e orientador que favorece o aprendizado daqueles que se 

dispõem a percorrer este caminho. 

A idéia, assim, é pensar essa mediunidade específica com a qual as pessoas se 

identificam e por isso se filiam ao centro como característica deste tipo de religiosidade. 

Para tanto, procuro chamar a atenção para o contexto em que a preparação mediúnica é 

realizada, tendo em vista todo o conjunto de elementos (principalmente o uso do daime 
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vinculado ao trabalho específico com os pretos-velhos8) que lhe dão sustentação e que 

devem ser articulados para caracterizá-la. O processo de preparação mediúnico é enfocado 

aqui, portanto, como ação, que, dotada de sentido, é realizada pelos atores sociais dentro de 

um contexto específico que, por sua vez, é entendido como o reservatório cultural onde se 

dá essa ação. (Geertz, 1978) 

Na igreja de Niterói as pessoas se identificam com o contexto constituído pela 

práxis que sistematiza o processo de preparação mediúnico especifico do centro. A 

religiosidade está relacionada, portanto, ao sentido que emerge das ações do conjunto dos 

adeptos dentro desse contexto. Então, para estudá-la tendo por fio condutor o processo de 

preparação mediúnico, é preciso focar o sentido que os membros da igreja dão aos 

processos estruturantes do contexto o qual possam se identificar.  Nesta perspectiva, parto 

do pressuposto de que a práxis é o elemento determinante tanto da produção desta 

religiosidade específica do grupo bem como a motivação central da adesão de novos 

indivíduos ao mesmo e adequação aos seus códigos morais. É importante salientar ainda 

que não descarto a possibilidade de identificação por outros motivos, mas creio que o tipo 

especifico de preparação mediúnica que a casa oferece é um dos maiores impulsionadores 

da adesão. 

A procura e o encontro com esse espaço religioso acolhem inúmeras buscas 

pessoais em torno da valorização de uma religiosidade que está ligada a aspectos 

relacionados ao trabalho mediúnico, ao uso do daime e a aproximação com a umbanda 

através dos pretos-velhos. Esta tríade é evidente no Rio de Janeiro, principalmente em 

jovens das camadas médias urbanas. Portanto a religiosidade especifica agenciada na 

Barquinha de Niterói acomoda a um só tempo e em um só espaço estes três aspectos que 

contribuem para a formação do grupo. 

O foco da pesquisa está, portanto, em investigar o tipo de religiosidade agenciada na 

extensão do Centro Espírita Obras de Caridade Príncipe Espadarte localizada em Niterói-

RJ, tendo em vista a tríade que se sobressai, relacionando-a ao debate sobre o trânsito 

                                                 
8 Os chamados pretos-velhos são considerados entidades espirituais em ritos religiosos e sua atuação remonta 
à história da origem da umbanda. Acredita-se que sejam espíritos de escravos que dominam o conhecimento 
da magia, uma das habilidades que determinam sua função ritual. (Souza, 2006) 
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religioso na pós-modernidade em que fragmentos são criativamente re-arrumados em novas 

sínteses religiosas.  

Minha intenção é explorar a relação entre o processo de preparação mediúnico 

experimentado por indivíduos de uma grande cidade como o Rio de Janeiro (com diversas 

possibilidades de escolhas religiosas) e uma possível filiação à Barquinha carioca da 

Madrinha Chica9. Não cabe aqui fazer um estudo minucioso sobre mediunidade, e esta não 

é minha intenção. Mas procuro perceber como este fenômeno é tratado na “casa”, como é 

dirigido e assimilado tanto pelos dirigentes quanto pelos demais fiéis.  Se por um lado a 

matriz deste centro no Acre e sua extensão no Rio fazem parte de um mesmo centro 

espírita, um mesmo grupo com uma mesma liderança, Francisca Gabriel (Madrinha Chica), 

por outro, e devido principalmente aos espaços sociais em que estão inseridos, é notório 

que entre ambas existem diferenças significativas.  

Não pretendo aqui fazer um estudo comparativo entre os dois locais, no entanto 

aproveitei minhas investigações sobre o grupo no Acre10 para pontuar algumas questões 

que ressaltam a especificidade deste núcleo carioca, para que se possa ter uma idéia geral 

dos motivos que constituem sua identificação com a matriz acreana. Por tal motivo faço 

menções à igreja de Rio Branco quando considerar sua importância para esclarecer alguma 

questão referente à Barquinha de Niterói. Apostando na preparação mediúnica como o 

“carro chefe” dessa identificação que normalmente leva à adesão, é preciso procurar 

entender como a mediunidade é percebida, trabalhada e dirigida pelos adeptos tanto no Rio 

como no Acre, tendo sempre a extensão no Rio como foco principal e, portanto merecedora 

de uma maior atenção.  

Optei por compor um texto no qual minha própria experiência junto ao universo 

pesquisado atuasse como elemento significativo em meio ao desenrolar de todo o trabalho, 

desde a escolha do objeto de pesquisa bem como dos caminhos que a mesma tomou no 

decorrer do processo. Cardoso de Oliveira (2000) acredita que a vivência em campo, 

                                                 
9 A igreja é localizada em Niterói, mas como a maioria de seus adeptos, visitantes e freqüentadores é morador 
da cidade do Rio de Janeiro não vejo nenhum problema em usar termos como: “Barquinha do Rio” ou 
“Barquinha Carioca”. 
 
10 Estive no Acre em maio de 2007 acompanhando um grupo de quatro adeptos da Barquinha carioca que, na 
ocasião, objetivavam aderir formalmente a casa através da cerimônia ritual chamada de fardamento e que só 
acontece no Acre. 
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assegurada pela observação participante, passa a ser evocada durante toda a interpretação 

do material etnográfico e por isso cumpre uma função estratégica no ato de elaboração do 

texto. Seguindo essa perspectiva procuro estabelecer uma conversa entre os sujeitos da 

pesquisa, o material bibliográfico a mim disponível bem como a parcela de subjetividade 

experimentada por mim em campo. Subjetividade esta a qual o pesquisador, principalmente 

quando se trata de pesquisa com grupos usuários de enteógenos11, normalmente é sujeitado.  

Fiz quatro visitas a campo. A primeira, em Niterói, ocorreu entre fins de dezembro 

de 2006 e meados de fevereiro de 2007. Fui apresentada ao grupo por um amigo que é 

adepto da doutrina. Durante o período em que lá estive procurei manter um relacionamento 

de cordialidade, de amizade mesmo com os meus sujeitos de pesquisa. A utilização de 

relatos pessoais por meio da entrevista semi-estruturada e da conversa informal me 

possibilitaram esboçar algumas idéias no que tange as experiências individuais (mais 

intimistas) assim como suas relações com o coletivo.  

Meu retorno a campo, o qual havia sido planejado para acontecer no mês de maio, 

teve o itinerário modificado. Soube, por meio de alguns adeptos, que a dirigente da 

extensão em Niterói estaria, justamente durante este período, embarcando para o Acre, 

juntamente com um grupo de fiéis que pretendiam oficializar a adesão através do 

fardamento. O fardamento aqui representa um compromisso oficial com a doutrina cujo 

ritual deve ser realizado pela presidente do centro, Francisca Gabriel. Resolvi então seguir 

para Rio Branco12 e acompanhar este processo de fardamento que acredito ser a 

                                                 
11 A palavra Enteógeno é um termo cunhado por Gordon Wasson e equipe que pretende enfatizar a idéia de 
que existem plantas usadas como “inebriantes xamanicos” (Albuquerque, 2005:7).  Grunewald (apud 
Albuquerque, 2005:7) entende enteógeno como “o advento de Deus no homem”. Ao contrário de alucinógeno 
que produziria nada mais que alteração de percepção, o enteógeno produziria a “comunhão e êxtases”. En 
significa dentro; Téo: Deus; Geno de Gênese: nascimento. Daí conclui-se que Enteógeno significaria 
literalmente nascimento/adevento de Deus no homem.  De acordo com Sena Araújo (2005) o seu uso 
corresponde a um dos exercícios do ser humano para transcender e entrar em contato com seres e elementos 
do sagrado. No entanto, nem sempre o uso de plantas psicoativas foi associado ao sagrado, mas sim a 
aspectos de sociabilidades, o caráter festivo e mesmo terapêutico das substâncias. O daime é considerada pela 
maioria dos autores que trabalham com o tema relacionado a religiões usuárias de plantas sacramentais como 
sendo um enteógeno. 
 
12 Durante o período em que estive no Acre (um mês, dentro da romaria de nossa Senhora) fiquei hospedada 
na casa do casal Rosângela e Edson. Rosângela é uma adepta antiga da “Missão” que resolveu acompanhar a 
Madrinha Chica desde a fundação do seu centro. Edson é um carioca que está no Acre há pouco mais de sete 
anos e que também é adepto ao centro. Ambos são fardados e atuam em um dos principais trabalhos 
espirituais da casa: As Obras de Caridade. 
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confirmação formal de integração a casa. Conhecer de perto a matriz do centro, que me 

propus pesquisar, também seria uma boa oportunidade de esclarecer possíveis diferenças 

entre ambos os núcleos. A 29 de Abril de 2007 embarquei para o Acre, lá permanecendo 

por um período de um mês. 

A terceira e quarta visitas ao centro aconteceram ambas em Niterói. Nos períodos 

entre setembro a outubro de 2007 e janeiro a fevereiro de 2008 participei das romarias de 

São Francisco e São Sebastião respectivamente. Nesta última visita acompanhei ainda 

metade do período de Quaresma, o encerramento da romaria de São José (19 de março), 

além dos trabalhos referentes Semana Santa. Durante o período em que estive em campo, 

além das entrevistas e conversas informais, utilizei outras formas de registros como 

fotografias e diário de campo.  

Para analisar como acontece o processo de construção da religiosidade especifica 

acionada na Igrejinha, usei como referencial teórico idéias de autores como: Steil (2001), 

Soares (1994) e Geertz (1978). O primeiro aponta à dinâmica entre o “tradicional” e o 

“novo” para a constituição dos espaços religiosos na contemporaneidade. Para tanto 

procura chamar a atenção ao contexto de pluralismo religioso vivenciado e sua tendência 

para um reordenamento e confluência de diferentes formas religiosas sejam elas 

institucionais ou não. Já Soares sustenta que a movimentação religiosa contemporânea é 

marcada por uma nova consciência religiosa caracterizada pelo experimentalismo. Geertz, 

por sua vez, acredita que é preciso ao antropólogo atentar para a ação social realizada pelo 

grupo que se dispõe a estudar, pois é através dela que as culturas encontram articulação. 

Para visualizar o processo que gerou a Barquinha da Madrinha Chica a partir de um 

centro que lhe precedia, procuro me basear nas teorias propostas por Bourdieu (2001) e 

Goulart (2004) sobre os mecanismos de delimitações de fronteiras sociais. Enquanto o 

primeiro propõe uma teoria do espaço social através do princípio da di-visão (ato mágico 

de traçar fronteiras, firmado no reconhecimento, produzindo assim a existência daquilo que 

anuncia), a segunda acredita que o jogo de conflitos envolvendo acusações internas dentro 

de um mesmo grupo pode iluminar os mecanismos que levam a tais delimitações. 

A noção de campo de Bourdieu (2001) e de tradição do conhecimento de Barth 

(2000) foi útil para entender como a Barquinha da Madrinha Chica emergiu de um grupo 

que lhe precedia, alcançou a institucionalização e se deslocou para uma grande cidade, 
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adaptando-se a esta através de re-arranjos de seus elementos culturais. As teorias de Stuart 

Hall (1997) e Georg Simmel (2006) sobre identidade e diferença foram importantes para 

trabalhar a própria idéia de religiosidade. Na Igrejinha, esta é construída e experimentada 

de forma peculiar por cada adepto. Procuro ainda explorar a teoria de Ioan Lewis (1971) 

sobre o transe extático para entender o processo de desenvolvimento mediúnico acionado 

na Igrejinha (que é vinculado ao uso do daime) e relacioná-lo a construção da religiosidade 

especifica de seus membros.  

Através de minha própria experiência em campo, busco estabelecer uma conversa 

com autores como: Evans-Prichard (1978), Da Matta (1978) e Velho (1978) procurando 

chamar a atenção para a relação subjetiva que existe entre o pesquisador e seu objeto de 

estudo. Dos autores que tratam da linha da Barquinha optei pelos trabalhos de: Sena Araújo 

(1999), Esmeralda Araújo (1999), Rosana de Oliveira (2002), Sandra Goulart (2004), Luis 

Eduardo Luna (2005) e Marcelo Mercante (2002 e 2006).  

 

1 - As Religiões da ayahuasca  

 

A ayahuasca e o transe religioso 

A ayahuasca, uma beberagem típica de índios amazônicos, é considerada pelos 

adeptos como um canal entre o homem e a divindade. Através de seu consumo dentro dos 

rituais, é possível ao indivíduo chegar mais rapidamente ao transe extático. O tipo de transe 

aí experimentado se alterna entre aquilo que Eliade considerou xamanismo13 e aquilo que 

se costuma chamar de possessão. 

                                                 
13 De acordo com Micea Eliade (1989) o termo “xamã” difundiu-se entre os antropólogos no início do século 
XX para designar certos indivíduos que, de acordo com as sociedades as quais viviam, possuiriam poderes 
mágico-religiosos. A palavra é de origem dos povos Tungues da Sibéria e significa “alguém que está 
excitado, comovido ou elevado”. Sua utilização também foi necessária para diferenciá-lo de outros termos 
como mago, curandeiro, bruxo e, até mesmo, médium. O xamã pode ter características destes, mas se 
diferencia por ser, segundo o autor, um tipo de sacerdote inspirado que, em transe extático, pode fazer viagens 
entre os mundos ordinário e espiritual com intuito de trazer benefícios à comunidade a qual pertence. Seria 
então um “mestre do êxtase” exercendo a função de mediador das relações entre os seres humanos e o mundo 
dos espíritos. O xamanismo por sua vez, consistiria na subida do espírito do xamã até mundos extraordinários, 
enquanto que a descida de uma entidade espiritual ao corpo do médium seria caracterizada como um 
fenômeno de possessão. A antropóloga Sandra Goulart (2004) relaciona o termo xamanismo com a pajelança 
indígena amazônica. 
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O êxtase religioso é caracterizado pela comunhão do homem com a divindade e se 

dá a partir do transe. De acordo com Ioan Lewis (1971:41), este último pode ser 

compreendido em termos médicos como dissociação mental completa ou parcial que é, 

freqüentemente, acompanhada de visões excitantes, cujo conteúdo nem sempre é lembrado 

de maneira clara. Tais estados alterados da mente podem ser induzidos por técnicas 

variadas tais como ingestão de bebidas alcoólicas (além de outras drogas ou psicotrópicos), 

sugestão hipnótica, aumento do ritmo respiratório, música, dança etc. No entanto, 

independentemente do método usado para a indução do transe, é interessante atentar para a 

forma com a qual os grupos interpretam os variados estados de transe, já que este está 

sujeito a diferentes controles culturais. 

É importante não confundir transe e êxtase. Segundo Goulart (2004) não há entre 

ambos qualquer dualidade, já que as experiências extáticas envolvem muitos graus de 

intermediações.  No entanto aponto que este último pode ocorrer no momento do transe, 

mas uma pessoa que está em transe nem sempre alcança um nível extático ou vivencia uma 

experiência mística. O êxtase pode ser entendido aí como o ponto alto do transe religioso.  

De acordo com a psiquiatria, não há implicações de que as técnicas empregadas para 

alcançar estados de transe sejam inerentemente místicas. “Sustenta-se que elas atuam no 

sistema nervoso central através de processos científicos que, apesar de ainda não totalmente 

conhecidos, não são de forma alguma impenetráveis” (Lewis, 1971:46). Por outro lado, 

acredito que o fato de tais técnicas atuarem no sistema nervoso central, levando a um 

possível estado de transe entendido como não místico, não desqualifica a experiência. O 

transe pode ser tanto uma resposta a um estímulo puramente fisiológico, como cultural, 

bem como religioso e espiritual. 

As plantas expansoras da consciência (também chamadas pelos usuários de plantas 

de poder ou professoras) vêm sendo usadas, há pelo menos 50 mil anos (Labate apud 

Santos, 2005:1) com intuito de alcançar variados graus de estados de transe com vistas nos 

mais diversificados fins como: produção artística, autoconhecimento, guerra, feitiçaria, 

caça, comunicação com os espíritos, prever o futuro, treinamento do xamã, telepatia, obter 

visões diagnósticas para a prescrição de remédios, identificar o agente causador de 

determinado mal, etc. Algumas das mais conhecidas são: peiote (Lophophora Williamsii), 

jurema (Mimosa Tenuiflora), iboga (Tabernanthe Iboga), tabaco (Nicotina Tabacum), 
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ayahuasca (beberagem composta pela junção do Banisteriopsis Caapi e da Psychotria Viridis a 

água), etc. Segundo McKenna, 

 

“Primeiro as plantas e as experiências psicodélicas foram suprimidas pela 

civilização européia, em seguida ignoradas e esquecidas. Contudo a 

sobrevivência da feitiçaria e de ritos envolvendo plantas psicoativas através de 

muitos séculos (...) atesta que o processo de penetrar em dimensões paralelas, 

alterando a química do cérebro, nunca foi inteiramente perdida” (Mckenna, apud 

Araújo, 1999:13).  

 

A ayahuasca é uma beberagem amazônica composta por duas plantas nativas de 

ação psicoativa14. Seu uso é comum na região desde os povos pré-colombianos. Atualmente 

é utilizada por tribos indígenas espalhadas pela Amazônia e também pelas chamadas 

religiões da ayahuasca. 

 

“O uso da ayahuasca como técnica xamanica faz parte do complexo mítico 

religioso dos índios localizados na Amazônia brasileira, boliviana e peruana, 

cujas práticas do xamanismo envolvem complexos rituais assentados em sólido 

conhecimento de plantas mágico-medicinais, em técnicas de contato com os 

espíritos dos mortos e com os espíritos da natureza, retirando desse conjunto de 

conhecimentos um saber capaz de auxiliar na cura e na resolução de problemas 

pessoais e coletivos. (...). Desse modo, o consumo de ayahuasca, para fins 

religiosos e terapêuticos, parece haver se propagado de um centro cultural, cuja 

disseminação abrange particularmente a Amazônia através das trocas culturais alí 

estabelecidas” (Cemin apud Oliveira, 2002:47). 

 

 Foi no século XIX que o botânico inglês Richard Spruce, após uma viagem pela 

Amazônia entre 1849 e 1864, identificou a bebida usada por alguns grupos indígenas 

                                                 
14 A noção de psicoativo se refere a um conjunto de plantas e também de substâncias químicas que agem 
sobre a mente e a psique do sujeito, provocando neles uma alteração (Seibel e Toscano, apud Goulart, 
2004:8). As substâncias psicoativas estão sujeitas a diversos tipos de classificações, as quais tem, aliás, 
mudado significativamente ao longo da história e do desenvolvimento da ciência ocidental. “No começo do 
século XX, por exemplo, o farmacólogo Ludwig Lewin as dividiu em cinco categorias diferentes: excitantia, 
hypnotica, phantastica, euphorica e inebriantia. Já nos anos cinqüenta, J. Delay e outros cientistas 
propuseram uma outra classificação para esse tipo de substância, agora baseada numa divisão em três grupos: 
psicoanalépticos, que são os excitantes; os psicolépticos, que são os sedativos; e os psicodislépticos, que se 
referem aos alucinógenos” (ibid).  
 

________________________________________________________________________www.neip.info



 22 

daquela região (preparada através da infusão de duas espécies vegetais) que lhe chamou a 

atenção por sua capacidade de alterar a consciência e a percepção daqueles que a ingeriam. 

Denominada por um termo de origem quíchua, que de acordo com alguns autores significa 

“vinho das almas” ou “vinho dos mortos”, a ayahuasca tem como um de seus integrantes 

um cipó trepadeira que passou a ser conhecido cientificamente por Banisteriopsis Caapi anos 

mais tarde. Analises em laboratórios realizadas na primeira metade do século XX 

identificaram que a planta contém os alcalóides15 harmina e harmalina. Além do cipó, a 

bebida é composta de folhas de outra planta, Psychotria Viridis, um arbusto denominado 

popularmente de Chacrona ou Rainha que contém um alto grau de N, N-dimetiltriptamina 

(DMT).  

A propriedade psicoativa da Ayahuasca se deve à presença da DMT nas folhas da 

Rainha. Esta substância é produzida naturalmente em doses pequenas no organismo 

humano, mas é metabolizada pelo próprio organismo por meio de uma enzima digestiva 

conhecida como monoaminoxidase (MAO). No entanto como o cipó contém alcalóides que 

possuem a capacidade de bloquear os efeitos da MAO, este permite a absorção de certas 

doses de DMT, promovendo, assim sua ação psicoativa intensificada e prolongada. O cipó, 

juntamente com as folhas são cozidos e fervidos, seguindo um processo ritual complexo. O 

resultado final é um chá considerado sagrado, a ayahuasca, principal elemento ritual e 

simbólico, consumido nas cerimônias dessas religiões urbanas que juntas compõem a 

chamada Tradição Ayahuasqueira.  

Quanto aos efeitos da ayahuasca, concordo com Mercante (2006:5) quando este 

coloca que mesmo que os compostos químicos presentes na bebida sejam importantes para 

a obtenção de seus efeitos, o daime “is only partially responsible for opening the doors of 

consciousness (...) and perceptions. Daime does not by itself create the reality in which 

                                                 
15 De acordo com a nota do glossário do trabalho de Terence McKenna (O Alimento dos Deuses, 1995) os 
alcalóides são representados por uma grande família de compostos biologicamente ativos, incluindo todos os 
esteróides, os alucinógenos indóis e muitos hormônios, feromônios e outros reguladores biológicos. Este autor 
explica que os tecidos da Banisteriopsis Caapi (uma das plantas usadas na composição da ayahuasca) 
possuem alcalóides do tipo harmina. Além da harmina encontrada no cipó, foram isolados outros alcalóides 
como a betacarbolina, harmalina e tetrahydroarmina. 
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people perceive themselves immersed during the ritual (…). The ceremony itself is an 

essential active element (…)16”. 

 

Antecedentes17 

No século XIX e posteriormente na primeira década do século XX a Amazônia vive 

um período que ficou conhecido como ciclo da borracha em que, atraídos pela 

possibilidade de ganhos financeiros e fugidos da seca que assolava sua região, levas de 

nordestinos migravam para a região amazônica para trabalhar nos seringais na extração do 

látex18 para a confecção da borracha. A partir daí tem início à fase de exploração e 

povoamento do futuro estado do Acre. 

Para infortúnio daqueles que desembarcavam na região desconhecida da Amazônia 

com intuito, na maioria dos casos, de conseguir um montante razoável em dinheiro e depois 

retornar aos seus estados de origem, os destinos dos chamados seringueiros19 foram 

marcados por histórias de sofrimento e exploração. Segundo Martinelli, 

 

                                                 
16 Optei por traduzir todos os trechos que estejam em inglês. Tendo em vista uma melhor compreensão do 
leitor optei por repetir na nota de roda-pé a frase ou o parágrafo (quando houver necessidade) que precede a 
tradução. A partir desse primeiro exemplo todos os outros casos o seguirão: Quanto aos efeitos da ayahuasca, 
concordo com Mercante (2006:5) quando este coloca que mesmo que os compostos químicos presentes na 
bebida sejam importantes para a obtenção de seus efeitos, o daime “é apenas parcialmente responsável por 
abrir as portas aos estados alterados de consciência (...) e de percepção. O daime por si só não é capaz de criar 
uma realidade na qual as pessoas percebam a si mesmos em meio ao ritual (...) A própria cerimônia é um 
elemento ativo essencial nesse processo”. Tradução minha. 
 
17 As informações contidas neste tópico foram retiradas principalmente de fontes bibliográficas como: 
Oliveira, Rosana Martins de (2002); Steil, Carlos Alberto (2001); Luna, Luis Eduardo (1995); Goulart, Sandra 
(2004); Araújo, Esmeralda Queiroz de (1999); Araújo, Wladmyr Sena (1999); Mercante Marcelo (2002 e 
2006), além de mais informações contidas no Álbum Comemorativo referente ao centenário da chegada de 
Daniel Pereira de Mattos ao estado do Acre (2005), data que reuniu todos os centros desta linha no intuito de 
festejar tal acontecimento. 
 
18 A havea brasiliense é a planta de onde é retirado o látex. 
 
19 De acordo com a historiadora Rosana Martins de Oliveira (2002:59) o termo seringueiro é uma categoria 
usada para denominar o nordestino que foi inserido na economia extrativa do látex na Amazônia. “Na 
condição de coletor do látex, fabricava as pélas de borrachas que eram entregues ao dono do seringal, o 
seringalista, que comercializava com as casas aviadoras de Manaus e Belém para serem exportadas. Os 
seringueiros eram trabalhadores do seringalista, presos as dívidas da viagem do Nordeste para os seringais, 
sem direito de plantar ou criar animais, eram obrigados a consumir os gêneros alimentícios, como conservas, 
que eram vendidas pelo seringalista no barracão de sua propriedade”. 
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